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Objetivos 

O presente trabalho busca sistematizar as 
ações realizadas pelo Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) e pelo 
Movimento dos Pequenos Agricultores (MPA) 
durante as catástrofes climáticas ocorridas no 
Rio Grande do Sul em 2023 e 2024. Além de 
sistematizar as ações, o trabalho pretende 
discutir como os movimentos contribuíram para 
a construção de respostas coletivas e 
solidárias diante dos impactos sociais e 
territoriais da crise climática. 

Métodos e Procedimentos 
A sistematização foi conduzida por meio de 
uma pesquisa documental, envolvendo a 
análise de materiais disponíveis publicamente, 
a partir de três eixos principais. O primeiro 
concentrou-se em documentos dos 
movimentos, como relatórios, cartilhas, notas 
públicas e comunicados oficiais do MST e 
MPA, disponíveis em seus sites e redes 
sociais. A partir desse levantamento, as ações 
do MST e do MPA foram organizadas e 
sistematizadas com auxílio do software Atlas 
t.i.. 
 

Resultados 
Diante do agravamento da crise 

climática e da intensificação dos eventos 
extremos, os movimentos socioterritoriais com 

identidade camponesa têm se consolidado 
como agentes centrais na construção de 
respostas concretas aos seus efeitos. Atuam 
não apenas de forma emergencial, mas 
articulam formas de resistência e reexistência 
que combinam ações emergenciais, voltadas à 
mitigação dos impactos imediatos das 
catástrofes sobre suas bases, com estratégias 
estruturais de enfrentamento, orientadas à 
superação das vulnerabilidades históricas do 
campo e à construção de modos de vida mais 
sustentáveis, autônomos e resilientes frente às 
mudanças do clima. Nos anos de 2023 e 2024, 
esse protagonismo camponês se expressou de 
maneira contundente, como apresenta a 
sistematização a seguir: 

Tabela 1. Ações do MST diante das enchentes no 
Rio Grande do Sul (2023) 

 
Fonte: Elaboração própria  



 

Tabela 2. Ações do MST diante das enchentes no 
Rio Grande do Sul (2024)​
 

 
Fonte: Elaboração própria 
 
Tabela 2. Ações do MPA diante das enchentes no 
Rio Grande do Sul (2023–2024) 

 
Fonte: Elaboração própria  

 

As ações de enfrentamento à crise 
climática concebidas e articuladas de cima para 
baixo são insuficientes, incapazes de minimizar 
os impactos dos eventos extremos sobre as 
populações mais vulnerabilizadas. Ao contrário, 
os movimentos socioterritoriais camponeses 
têm protagonizado discussões e fomentado 
práticas que, em relação dialética entre 
denúncia e proposição, apontam caminhos 
concretos para conter a crise climática. Com 

efeito, o enfrentamento à crise climática não se 
dissocia da luta por terra,  soberania e modos 
de vida enraizados  

Estas ações, no exercício de sonhar o 
futuro, permitem apresentar os movimentos 
como a esperança. Suas lutas materializam, no 
presente, o que José Saramago expressou no 
documentário José e Pilar: Fragmentos (2010): 
"Talvez mais do que esteticamente sensíveis 
ou politicamente corretos, o que nós 
deveríamos mesmo ser era ativamente bons". 
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